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SOBREVIVÊNCIA DA CONSCIÊNCIA APÓS A MORTE 


PODE A CIÊNCIA COMPROVAR ESSE FENÔMENO? 


O psiquiatra brasileiro Alexander Moreira-Almeida, Professor da Universidade Federal de Juiz de 
Fora, responde afirmativamente a essa indagação, base fundamental da teoria espírita, e anuncia 
lançamento de livro sobre o assunto pela maior editora científica do mundo. 


LIVRO SERÁ LANÇADO NO PRÓXIMO MÊS 


Em sua página de Facebook, o professor Alexander 
Moreira-Almeida psiquiatra, parapsicólogo e pesquisador do 
fenômeno da sobrevivência do espírito e sua comunicação com o 
mundo material, está anunciando o pré-lançamento no site da 
Springer Nature - segundo ele “a maior editora científica do 
mundo” - do livro Science of Life After Death, de autoria de 
Alexander, em colaboração com a médica Mariana de Abreu 
Costa (Porto Alegre/RS) e o filósofo Humberto Schubert Coelho 
(Juiz de Fora/MG), todos professores da UFJF e integrantes do 
NUPES - Núcleo de Pesquisa em Espiritualidade e Saúde, daquela 
Universidade. 

O livro, cuja capa já é exibida 
no site da editora (foto) deve estar 
disponível em inglês no próximo mês 
= Marianna Costa = de julho. Oportunamente será 
Humberto Schubert Coelho traduzido para o português. 


Science of Li fe Science of Life After Death tem 
After Death como temática central a discussão 


acerca das evidências científicas de 
uma das questões mais desafiadoras 
e difundidas em todos os tempos, 
culturas e religiões: a sobrevivência 
da consciência humana após a 
E morte. 


o 


NOVA ETAPA NA PESQUISA CIÊNCIA/ESPIRI- 
TUALIDADE 


Para Alexander, “será a primeira vez que uma grande 
editora científica publicará um livro focado no tema”, o que “marca 
uma nova etapa na divulgação das pesquisas em ciência e 
espiritualidade”, eis que “passa a investigar diretamente a 
realidade ontológica do espiritual, não sendo mais entendido 
apenas como um construto cultural ou fruto de mecanismos 
psicológicos de 


defesa ou de ilusões cerebrais”. 


O foco central do livro é 
promover uma revisão geral das 
evidências científicas sobre a 
sobrevivência da consciência humana 
após a morte. Para isso, vale-se de 
estudos sobre temas de especial 
significado para o espiritismo, tais 
como: mediunidade, experiências de 
quase morte e recordações de vidas 
passadas que sugerem o fenômeno 
da reencarnação. A avalanche de 
fatos envolvendo esses fenômenos dá 
origem ao que os pesquisadores 
denominam “evidências empíricas da 
sobrevivência após a morte”. 


O Professor Alexander 
Moreira-Almeida é Doutor 
em Psiquiatria pela USP 
e Pós-Doutor pela 
Duke University, EUA. 


A ficha técnica da obra está em hAttps://link.springer.com/- 


book/9783031060571 
FATOS E ARGUMENTOS “NOSSA OPINIÃO — 
O dito popular de que “contra fatos não há argumentos” 


vai, de certa forma, ao encontro do que afirmou Allan Kardec, 
ao sustentar ser o espiritismo uma “ciência experimental”: 


“Como meio de elaboração, o Espiritismo procede da 
mesma maneira que as Ciências positivas, ou seja, aplica o 
método experimental. Quando se apresentam fatos novos 
que não podem ser explicados por meio das leis conhecidas, 
ele os observa, compara-os, analisa-os e, remontando dos 
efeitos para as causas, chega à lei que os rege; depois deduz 
suas consequências e procura suas aplicações úteis”. 
(A Gênese, cap.I, 14). 


Fenômenos como mediunidade, lembranças de vidas 
passadas, experiências de quase morte, tão presentes na vida 
prática (fatos) mesmo quando desprezados ou, por 
comodidade ou preconceito, relegados ao universo dos 
mistérios religiosos, convidam e, com o tempo, exigem uma 
explicação, fundada na ciência. 


Mais do que explicá-los, Kardec, pioneiro, na 
modernidade, a ver nesses fatos o que os autores de Science 
of Life After Death chamam de “evidências empíricas”, buscou 


extrair deles significativas “consequências filosóficas”, 
avançando no sentido de uma “ciência integral”. 
O método experimental de Kardec, visto nessa 


dimensão, autoriza a se afirmar, de forma um tanto diversa do 
dito popular, que fatos geram e estimulam argumentos. Fatos 
são fatos. Alguns deles, mesmo que, a uma vista primeira, 
pareçam não caber na ciência tida como oficial, são 
fenômenos comprováveis e precisam ser pesquisados, opor- 
tunizando o estudo sério, o debate crítico e não preconceituo- 
so, capaz de conduzir a interpretações consentâneas com o 
fim maior do processo cognitivo, que é a busca da verdade. 


É animador saber que a maior editora científica do 
mundo, segundo um dos autores daquele livro, abre espaço à 
publicação de uma obra que discute cientificamente os fatos à 
base dos quais Allan Kardec construiu sua consistente 
filosofia, sem nunca se negar ao debate e sem dispensar 
jamais a dialética argumentativa. (A Redação). 


EDITORIAL 


O INDIVIDUAL E O SOCIAL 


OS DOIS CAMINHOS DA TRANSFORMAÇÃO 


Fatos sociais consistem em maneiras de agir, de pensar e de sentir exteriores ao indivíduo e 
dotados de um poder de coerção que se impõe sobre ele. Emile Durkheim. 


Convicto que está o espírita de sua condição de ser espiritual, 
primeiro responsável por sua evolução, é levado, naturalmente, à 
conclusão de que seus esforços pessoais em prol do próprio 
aprimoramento é o fator primordial, igualmente, do processo de 
transformação e do progresso da sociedade. Numa palavra: a 
transformação ética individual do ser humano - ou aquilo que alguns 
segmentos espíritas gostam de chamar “reforma íntima” - gera, por 
si só, a reforma linear da sociedade. 

Esse sentimento não deixa de ter seu valor. 
Vista objetivamente, uma sociedade composta intei- 
ramente de pessoas virtuosas há de ser regida, 
naturalmente, por valores superiores. A soma dos 
valores individuais positivos só poderá se refletir 
numa sociedade positivamente valorosa. 


A assimilação teórica e consequente vivência 
da virtude, entretanto, é um processo lento do ser 
inteligente “criado simples e ignorante”, segundo a 
questão 115 de O Livro dos Espíritos. Mas, segundo a 
mesma questão, não poderá o homem progredir 
sozinho, eis não dispor de “todas as faculdades” e, 
logo, “precisa do contato com os outros homens”, já 
que “no isolamento ele se embrutece e definha”. 

A conjugação dessa duplicidade de caminhos - esforço indivi- 
dual e aprendizado social - é, pois, fundamental para o avanço tanto do 
indivíduo como da própria sociedade. Fechados em nós mesmos, alhei- 
os aos fatos sociais que, de tempos em tempos, sacodem e transfor- 
mam o mundo, seus valores e seus costumes, tendemos, efetivamente, 
a nos embrutecer, escravizados a conceitos que se cristalizam em nós, 
por força de sentimentos primitivos, tais como o orgulho e o egoísmo. 


OPINIÃO DE... 


Henri Sausse 
(1852/1928) Escritor francês, autor da 
primeira biografia de Allan Kardec. 


EEE S 


“O propósito das sociedades espíritas 
não é mostrar aos incrédulos fenômenos 
extraordinários, e sim divulgar por todos os meios ao seu 
alcance, como sejam conferências, palestras, distribuição 
de folhetos, etc., a consoladora filosofia do Espiritismo, 
chamar a atenção de todos aqueles que duvidam, que 
sofrem e que buscam, e que têm o coração e a razão 
insatisfeitos pelos mitos religiosos com que foram 
enganados na infância; guiá-los para o caminho de uma 
filosofia positiva que se estabelece não sobre dados 
metafísicos mais ou menos disfarçados, e sim sobre fatos 
reais, absolutamente convincentes e rigorosamente 
controlados; incitá-los a investigar e pesquisar por si 
mesmos os fenômenos do Espiritismo para que possam 
deduzir as consequências que carregam e basear suas 
convicções apenas em experiências pessoais, uma vez que 
nada tem aos nossos olhos tanto peso como aquilo que 
nós mesmos controlamos”. 


(Extraído do livro Provas? Aqui Estão Elas - Do portal “Autores 
Espíritas Clássicos” - https://www.autoresespiritasclassicos.com/) 


Departamento de Comunicação Social 


Rua Botafogo 678 - Porto Alegre - RS - 
CEP: 90150-050 


Whatsapp: (51) 99231-8922 
ORGÃO DO CENTRO CULTURAL ESPIRITA DE PORTO ALEBAE  CCeparsQgmail.com 
www.ccepa-opiniao.blogsport.com.br 


= eDi ; lã 
AREA OO CENTRO CULTURAL ESPIRITA DE PORTO ALEGRE 


A sociedade, mediante 
aquilo que Allan Kardec 
chamou de “a força das 
coisas”, tem muito a 
ensinar ao indivíduo e 
passa a ser instrumento, 
também, de transfor- 
mação individual. 


Assim, a sociedade, mediante aquilo que Allan Kardec chamou 
de “a força das coisas”, tem muito a ensinar ao indivíduo e passa a ser 
instrumento, também, de transformação individual. Ou seja: Assim 
como o indivíduo tem potencial para transformar a sociedade, 
também, e, talvez, em maior medida, a sociedade transforma o 
indivíduo. 

É nesse sentido que práticas consubstanciadas no que hoje é 
denominado como racismo, xenofobia, misantropia, homofobia e 
outros comportamentos, antes tão usuais e até 
estimulados, passaram, na contemporaneidade, a 
receber vigoroso combate da sociedade. E na medida 
em que esse combate se fortalece, vai, paulatina- 
mente, removendo atávicos sentimentos sedimenta- 
dos em grande parte de seus cidadãos. 


Tome-se como exemplos, a injúria racial ou os 
gracejos que se faziam, na vida privada ou, mesmo, 
em programas de humor, a homossexuais, a negros 
ou outras minorias sociais. Eram práticas habituais 
em reuniões familiares, em espetáculos públicos, em 
segmentações de trabalho ou em critérios de admis- 
são e convivência em clubes sociais ou esportivos. 
Fomentava-se, assim, expressa e deliberadamente, a discriminação 
com procedimentos então considerados aceitáveis. 


Foi o amadurecimento social, muito mais do que o esforço 
individual de cada um de nós, especialmente dos não atingidos pela 
discriminação, que redundou na criação de leis, na adoção de 
costumes transformadores, motivando, daí, o crescimento de uma 
consciência coletiva não discriminatória, tendente ao respeito e à 
igualdade. 


Se é verdade que a ocorrência enorme e aparentemente 
crescente de episódios de discriminação social nos revolta e apavora, 
também é certo que estamos, muito mais do que antes, e 
maciçamente, nos preocupando com eles e, desta forma, nos 
habilitando a combatê-los e debelá-los, não mais os escondendo e, 
assim, varrendo-os definitivamente de nossos hábitos sociais. 


Na verdade, saímos, pouco a pouco, de nossa zona de conforto 
e vamos aprendendo a assimilar as tendências progressistas da 
sociedade, cientes de que a convivência social e o cultivo de valores 
coletivos engrandecem o espírito, abrindo-lhes perspectivas novas, na 
rota do progresso e do autêntico humanismo. 

Só nos mantendo atentos às tendências sociais renovadoras, 


impulsionadoras da “força das coisas”, evitaremos “embrutecer” e 
“definhar” o espírito. 


Jesus Cristo e Jesus de Nazaré (1) 


Penso e luto no movimento espírita a décadas por esta visão de 
Jesus, e não da fantasia mística do "Cristo", é um refrigério na alma. 
(Coluna “Opinião em Tópicos”, CCEPA Opinião 306) 


Marcus Gandolfi - São Paulo/SP. 


Jesus Cristo e Jesus de Nazaré (2) 


Excelente artigo. A verdadeira mensagem de Jesus foi distorcida 
durante séculos por interesses pessoais, políticos e religiosos. O Jesus 
Cristo serviu muito para a dominar o rebanho, usando o pecado como 
instrumento de subjugação. A mensagem libertadora do rabino Yeashua, 
trazida antes por Platão, Sócrates e muitos outros Espíritos missionários 
vem sendo tentada, ao longo dos séculos, de ser "escondida da grande 
maioria da população ". 

Henri Netto - João Pessoa/PB. 
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Milton Medran Moreira 


E UM ANO SEM JONES 


Maurice Herbert Jones, o grande pensador espírita que nos 
deixou há um ano, pouco escreveu. Expunha seu pensamento de 
forma bastante sintética, preferentemente em conversas informais 
que realizávamos no Centro Cultural Espírita de Porto Alegre. Não 
se sentia muito à vontade em fazer palestras públicas e não gostava 
de dar entrevistas. 

Na biblioteca do CCEPA, hoje dispomos de um pequeno 
acervo de livros que ele guardava e de rascunhos em que registrava 
pensamentos esparsos. Coube ao nosso companheiro Salomão 
Jacob Benchaya, dias atrás, encontrar numa das anotações de 
Jones, esta frase um tanto enigmática: “Se você não suporta viver 
solitariamente, não pode conviver solidariamente”. 


= CONVIVÊNCIA, A MESTRA DA VIDA 


Schopenhauer escreveu que “a solidão é a sorte dos espíritos 
excepcionais”. Talvez a frase calhe bem para definir Jones. Ele 
amava a solidão e, nos últimos anos de sua vida física, só dela abria 
mão para, uma vez por semana, comparecer às nossas reuniões de 
conversação. Era ali que exercitava, por inteiro, seu imenso espírito 
de solidariedade, dividindo com um pequeno grupo de amigos, 
suas finas reflexões. 

Mesmo optando pela solidão, a que se condenam os sábios 
quando cessam seus embates de confronto com a mediocridade 
em que a vida os jogou, todas as suas reflexões giravam em torno 
da valorização da convivência. Jones, que foi um autodidata por 
excelência, não cansava de atribuir à sua longa convivência com o 
diferente a condição maior de mestra da vida. 


= O SENTIDO DA VIDA 


É nesse contexto que talvez possamos dar sentido à frase 
aparentemente contraditória resgatada por Salomão nas anotações 
de Jones. Mesmo amando profundamente a solidão, da qual hauria 
o autoconhecimento e lhe possibilitava a reflexão sobre o 
verdadeiro sentido da vida, seria na convivência solidária que daria 
sua contribuição ao mundo. Solidão e solidariedade: uma não 
poderia prescindir da outra. 

E, então, justamente daí, emerge sua central reflexão sobre o 
sentido da vida e, por consequência, seu amor à filosofia espírita. 
Maurice Herbert Jones conhecia, autodidaticamente, todas as 
grandes concepções filosóficas acerca da existência humana. E não 
cansava de afirmar haver encontrado no espiritismo, mesmo que, 
talvez, provisoriamente, a mais racional das interpretações da vida, 
seu significado e consequências. 


= A DÚVIDA COMO PONTO DE PARTIDA 


A afirmação de Jones de haver encontrado no espiritismo a 
mais racional definição sobre o sentido da vida revestia-se da 
humildade dos que estão permanentemente buscando e que, 
rejeitando verdades prontas e acabadas, elegem a dúvida como 
ponto de partida, sempre. 

Por tudo isso, nada melhor define o solitário e solidário 
pensador Maurice Herbert Jones do que a frase que terminou 
legando como verdadeiro lema da instituição espírita a que dedicou 
a maior parte de sua vida: “Sabemos pouco, não temos certezas 
definitivas, mas ousamos buscar”. 
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ESPIRITISMO BÍBLICO (I) 


Não bastasse ao segmento majoritário do espiritismo brasileiro 
apregoar ser ele uma religião, há cerca de uma década uma nova 
atividade doutrinária vem ganhando expressão no Brasil: o estudo 
sistematizado do Novo Testamento. 


Falo de programas de estudo institucionalizados, oficializados 
por federativas, com multiplicação de grupos dedicados aos estudos 
bíblicos, muitos dentro dos Centros Espíritas. 


Em muitos lares espíritas em que se realiza o chamado Culto do 
Evangelho no Lar, os estudos bíblicos vem ganhando espaço. Alegam 
seus integrantes que tal atividade, por voltar-se a um conteúdo 
também objeto da pregação do catolicismo e do protestantismo, 
acaba por atrair muitos adeptos dessas religiões para o seio do 
espiritismo, motivando o apreciável incremento da população espírita 
que tem ocorrido nos últimos anos. 


O gosto por estudos bíblicos não é novidade entre os espíritas. 
Há autores que têm se destacado nessa área, alguns até voltados para 
as pesquisas acerca do Jesus histórico cujas análises desconstroem o 
Jesus mitológico elaborado pelos Pais da Igreja nos textos conhecidos 
como Evangelhos Canônicos (Marcos, Mateus, Lucas e João). 


Não chega a ser estranho esse fenômeno se considerarmos, no 
movimento espírita brasileiro um exacerbado culto à figura de Jesus. 
Basta citar que, para o segmento religioso, a missão do espiritismo é 
evangelizar a Humanidade. Os temas de estudo, as palestras, os 
eventos promovidos são, em sua maioria, baseados nos ensinos 
evangélicos. As reuniões com crianças e jovens ainda são denomina- 
das “evangelização da infância e da juventude”, com dinâmica copiada 
das reuniões dominicais de católicos e protestantes. 


Baseados na afirmação de Kardec de que o espiritismo é cristão 
e na sua dedicação aos ensinos evangélicos expressos n'O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, n'O Céu e Inferno e em A Gênese, também 
enfatizam ser o Espiritismo cristão e que pretende reviver uma 
suposta pureza do cristianismo primitivo. 


Deve ser ressalvado, entretanto, que o fundador do espiritismo 
não se deteve na apreciação, versículo por versículo, dos evangelhos 
canônicos. Na Introdução de O Evangelho Segundo o Espiritismo 
esclarece que seu foco seria apenas o “ensino moral” de Jesus, apesar 
de, em A Gênese, haver adentrado no terreno dos milagres e das 
predições, mas com a intenção de interpretá-los, na hipótese de 
verdadeiros, à luz dos conhecimentos trazidos pelas pesquisas da 
mediunidade e das relações com os espíritos, eliminando daqueles 
fatos o caráter miraculoso e sobrenatural dogmatizado pela Igreja 
com a intenção de divinizar a figura de Jesus. 


Uma interessante dissertação de mestrado, defendida por 
Natália Cannizza Torres, em junho de 2019, pelo Departamento de 
Sociologia da Universidade Federal de São Carlos, sob o título “A 
apropriação do Novo Testamento pelo segmento espírita”, oferece 
importantes subsídios para o entendimento do que eu chamo de 
“Espiritismo Bíblico”. No jornal Dirigente Espírita, da USE-SP, edição 
julho/agosto de 2020, há um artigo sobre o assunto - 
https://usesp.org.br/wp-content/uploads/2020/07/DE178C.pdf. 


Voltarei ao tema na próxima edição. 


ASSOCIAÇÃO BRASILERA 
DE DELEGADOS E AMIGOS 


DA CEPA - ASSOCIAÇÃO 
ESPÍRITA INTERNACIONAL 
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“LIVES” DIÁLOGOS ESPÍRITAS NO CCEPA 


O Centro Cultural Espírita de Porto Alegre inicia este mês uma 
série de “lives”, aberta aos interessados: “Diálogos Espíritas no 
CCEPA”. 


A primeira delas estará a cargo do editor deste jornal, Milton 
Medran Moreira que exporá sobre o tema “O Individual e o Social - 
Os Dois Caminhos da Transformação”, discutindo assunto do 
editorial de CCEPA OPINIÃO deste mês (pag.2). 


Veja detalhes, abaixo: 


f LVE Diálogos Espíritas no CCEPA 


Wes 


TA 


b 


Os dois caminhos da transformação 


Milton Medran Moreira Terça-Feira, 28/06/2022 


tas 20h às 21h30m 


g CENTRO CULTURAL ESPÍRITA 
DE PORTO ALEGRE 


www.facebook.com/Centro.cultural.espirita.portoalegre 


CCEPA RETOMA ATIVIDADES PRESENCIAIS 
PARA O PUBLICO 


Desde o dia 6/5, o CCEPA reabriu sua sede para receber o 
público. As tradicionais reuniões públicas de 6º. feira, ainda com 
poucos participantes, estão sob a coordenação de Salomão 
Benchaya. Foi organizada uma escala de expositores que 
apresentam um tema durante 20 minutos, seguindo-se comentários 
e discussão entre os presentes. 


ACERVO DO JORNAL CCEPA OPINIÃO ESTÁ 
DIGITALIZADO 


Já se encontra acessível no 
Portal do CCEPA - www.ccepa.org.br - 
toda a coleção do jornal CCEPA 
Opinião. Graças à parceria com o site 
“Autores Espíritas Clássicos” - 
https://www.autoresespiritasclassi- 
cos.com/ -, administrado pelo 
divulgador Wanderlei Henriques dos 
Santos, referido acervo também será 
disponibilizado naquele importante 
sítio de documentação e pesquisa do 
espiritismo. 


CEAK ENCERRA CURSO SOBRE TEORIA 
SOCIAL ESPIRITA 


O Centro Espírita Allan Kardec, de Santos-SP, encerrou, em 
21/5, com pleno sucesso, o Curso de Teoria Social Espírita, 
ministrado pelo Prof. Luiz Signates, de Goiânia-GO, contando com a 
participação de 31 pessoas de várias localidades. O Prof. Signates 
desenvolveu, durante oito encontros, aos sábados pela manhã, uma 
temática analisando criticamente o modelo vigente de espiritismo e 
propondo medidas atualizadoras para uma ação progressista do seu 
movimento. Está previsto, ainda para este ano, o lançamento de um 
livro sobre o tema. 


O CCEPA, que está concluindo um ciclo de estudos feito a 
partir dos vídeos do Curso, está programando uma “live” para a qual 
po convidar todos os participantes do referido curso para um 

ate-papo com o Prof. Signates. 
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CURSOS BÁSICOS DE ESPIRITISMO 


O CCEPA iniciará em julho próximo, dois Cursos Básicos de 
Espiritismo, destinados a pessoas que desejam conhecer princípios 
basilares da doutrina espírita. Os cursos, que abordam os temas 
básicos em cinco (5) aulas, serão desenvolvidos em dois horários: às 
segundas feiras, das 15 às 16h30, nos dias 04/07, 11/07, 18/07, 25/07 
e 01/08, sob a coordenação de Leonardo Indrusiak e Salomão 
Benchaya, e às quartas-feiras, das 19 às 20h30, nos dias 06/07, 13/07, 
20/07, 27/07 e 03/08, sob a coordenação de Renato Machado e Beto 
Souza. Os participantes escolhem o horário de sua preferência e, ao 
final, poderão optar por integrar um novo grupo de estudos 
sistemáticos de espiritismo. 


CURSO BÁSICO DE ESPIRITISMO 


Presencial 


+ O que é o Espiritismo 
— Imortalidade e Evolução Espiritual 
~f A Comunicação Mediúnica 
~ A Reencarnação 
af As Consequências Morais do Espiritismo 
Turma de Segundas-Feiras, à TARDE 


De 04 de julho a 01 de agosto 
DAS 15h00 ÀS 16h30 


Turma de Quartas-Feiras, à NOITE 
De 06 de julho a 03 de agosto 
DAS 19h00 ÀS 20h30 


cepai 
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ESTE MÊS: PRIMEIRO ENCONTRO 
ESPIRITA EURO-AMERICANO 


Um evento que reúne virtualmente pensadores espíritas da 
Europa e da América, sob patrocínio da CEPA - Associação Espírita 
Internacional. 


cepas, 


ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA INTERNACIONAL 


CIATION 


PRIMEIRO ENCONTRO 
ESPÍRITA EURO-AMERICANO 
Organizado por: 
CEPA-Associação Espírita 
Internacional - EUROPA 


Formato totalmente virtual 
Links para todas as sessões: 
10 de junho de 2022: httpssivoutu.be'ispiSILIBOQ 
11 de junho de 2022 (primeira sessão): https-//voutu.be'QMEKSEPIYS4 
11 de junho de 2022 (segunda sessão): htps:!youtu bei9h4imBiavita 
12 de junho de 2022: https://voutu.belIZTEeWGK-o 


PROGRAMA DE ATIVIDADES 
DIA 10 DE JUNHO DE 2022; link https://youtu.be/jspj6ILIBOQ 
Espanha 19h — Portugal 18h — Argentina e Brasil 14h — Porto Rico e Venezuela 13h — Guatemala 11h 
Discurso de Boas-vindas: Mercedes Garcia de La Torre, vice-presidente da CEPA-Europa 


Discurso de Abertura: Jacira Jacinto da Silva, presidente da CEPA 
Apresentação artística 


Espanha 19:30h — Portugal 18:30h — Argentina e Brasil 14:30h — Porto Rico e Venezuela 13:30h — Guatemala 11:30h 


Palestra de Óscar Garcia (Espanha): Contribuições para o Espiritismo do Século XXI 


Espanha 20:15h — Portugal 19:15h — Argentina e Brasil 15:15h — Porto Rico e Venezuela 14:15h — Guatemala 12:15h 
Palestra de Célia Aldegalega (Portugal): Aprendendo a ser feliz: fora da empatia não há 
progresso 


Espanha 21h — Portugal 20h — Argentina e Brasil 16h — Porto Rico e Venezuela 15h — Guatemala 13h 
Palestra de Paula Rossi (Argentina): PALPITE, mudar desde o sentimento 


DIA 11 DE JUNHO DE 2022 — primeira sessão; link https://youtu.be/QMEK8SEPIYS4 


Espanha 15h — Portugal 14h — Argentina e Brasil 10h — Porto Rico e Venezuela 9h — Guatemala 7h 
Palestra de João Gonçalves (Portugal): Espiritismo e pensamento sistêmico 


Espanha 15:45h — Portugal 14:45h — Argentina e Brasil 10:45h — Porto Rico e Venezuela 9:45h — Guatemala 7:45h 
Palestra de Jacques Peccatte (França): Uma paz para construir 


Espanha 16:30h — Portugal 15:30h — Argentina e Brasil 11:30h — Porto Rico e Venezuela 10:30h - Guatemala 8:30h 
Palestra de Jon Aizpúrua (Venezuela): Porteiro e sua visão dialética do Espiritismo 


DIA 11 DE JUNHO DE 2022 — segunda sessão; link https://youtu.be/9M-im8jAiiM 


Espanha 19h — Portugal 18h — Argentina e Brasil 14h — Porto Rico e Venezuela 13h — Guatemala 11h 
Palestra de Daniel Torres (Guatemala): Vigência do Espiritismo ante os Avanços da Ciência 


Espanha 19:45h — Portugal 18:45h — Argentina e Brasil 14:45h — Porto Rico e Venezuela 13:45h - Guatemala 11:45h 
Palestra de José Arroyo (Porto Rico): Ser espírita como estilo de vida 


Espanha 20:30h — Portugal 19:30h — Argentina e Brasil 15:30h — Porto Rico e Venezuela 14:30h — Guatemala 12:30h 
Palestra de Nieves Granero (Espanha): Espiritismo: consciência e evolução 


DIA 12 DE JUNHO DE 2022; link https://youtu.be/lZfTFeWGK-o 


Espanha 15h — Portugal 14h — Argentina e Brasil 10h — Porto Rico e Venezuela 9h — Guatemala 7h 

Palestra de Ademar Arthur Chioro dos Reis (Brasil): Contribuições do espiritismo para o mundo 
pós-Covid 

Espanha 15:45h — Portugal 14:45h — Argentina e Brasil 10:45h — Porto Rico e Venezuela 9:45h — Guatemala 7:45h 
Palestra de Alcione Moreno (Brasil): O nascimento na visão espírita 


Espanha 16:30h — Portugal 15:30h — Argentina e Brasil 11:30h — Porto Rico e Venezuela 10:30h — Guatemala 8:30h 
Palestra de Dante López (Argentina): Humanismo nas empresas 


Espanha 17:15h — Portugal 16:15h — Argentina e Brasil 12:15h — Porto Rico e Venezuela 11:15h — Guatemala 9:15h 
Discurso de Encerramento: Jacira Jacinto da Silva, presidente de CEPA 

Discurso de Despedida: Mercedes Garcia de La Torre, vice-presidente de CEPA-Europa 4 
Conclusões do Primeiro Encontro Euro-americano: David Santamaria, coordenador. 
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7 PERGUNTAS E 
RESPOSTAS SOBRE 
REENCARNAÇÃO 


Com o título acima, a revisto ISTOÉ publicou em seu 
site, no último dia 4.5.22, matéria originalmente publicada na 
revista Planeta, assinada pelo jornalista Eduardo Aral. 


São estas as perguntas, seguidas de respostas que, 
segundo o autor da matéria, são “oriundas de fontes como 
escolas orientais, o espiritismo e as pesquisas de Ian 
Stevenson, o mais conhecido estudioso do assunto”: 


1) Para que serve a reencarnação? 

2) Se tivermos vidas passadas, por que não nos 
recordamos delas? 

3) O que trazemos, então, de nossas vidas passadas? 

4) quantas encarnações teremos ao todo? 

5) Em que momento ocorreria a reencarnação? 

6) Qual é o tempo que se passa entre duas 
encarnações? 

7) Quem atinge a perfeição não volta a reencarnar? 


As respostas, abordando pontos de vistas diferenciados 
entre as doutrinas que aceitam o fenômeno da reencarnação, 
podem ser conferidas em: 

https://istoe.com.br/7-perguntas-e-respostas-sobre-reencarnacao/ 


INSTITUIÇÃO ESPÍRITA CATALÀ 


CELEBRA 150 ANOS 
De Jon Aizpúrua, ex-presidente da CEPA, 
recebemos minucioso relato da celebração do 


sesquicentenário de fundação da Asociación Espiritista 
“Fraternidad Humana”, de Terrassa, Catalunha, Espa- 
nha. Segundo Jon “trata-se da associação espírita mais 
antiga em atividade no mundo”, de acordo com os 
dados que possui. 

Juntamente com seu filho Hiram, Jon esteve em 
Terrassa, hospedado na casa de Manel Reyes e sua 
esposa Maricarmen, de 29 de abril a 1º de maio último, 
a convite dos dirigentes de “Fraternidade Humana”, 
entidade hoje presidida por Maria Girbau, e que tem 
ainda como colaboradores Josep María Torres e sua 
esposa Marta, Vicki Montero, José Garrido e sua com- 
panheira María Jesus. 


Um pouco de história 
A criação de “Fraternidad Humana” deveu-se, em 
rande medida, ao impulso de um dos maiores líderes 
istóricos do espiritismo espanhol, Miguel Vives, 
escritor e médium de admiráveis faculdades, autor do 
livro “Guía Práctica del Espiritismo”. Recorda Jon que “às 
sessões dirigidas por Vives, que ganharam notoriedade 
na Espanha, pela seriedade e pela fidelidade aos princí- 
pios kardecistas, compareciam regularmente 
figuras da dimensão de Amalia Domingo Soler, José 
Fernández Colavida, Antonio Torres Solanot e Quin- 
tín López Gómez. 
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NOTÍCIAS 


ar” 


Registra ainda Jon Aizpúrua: 

“Durante muito tempo, os membros de 
Fraternidad Humana participaram ativamente das 
inúmeras iniciativas levadas a cabo pelas associações e 
federações espíritas da Península Ibérica, naquela 
etapa áurea do espiritismo que chegou ao fim em 
1936, com a guerra civil e, três anos mais tarde, com o 
advento de uma cruel ditadura militar e clerical que 
perseguiu todos os setores e pessoas de mentalidade 
progressista, entre eles os espíritas. Mesmo assim, 
Fraternidade Humana resistiu na clandestinidade e 
nunca seus membros deixaram de reunir-se para ler e 
analisar obras espíritas e receber a orientação de 
espíritos em sessões mediúnicas familiares. Com a 
recuperação da democracia na Espanha, a partir de 
1977, voltou ao cenário público e recuperou o ritmo de 
suas atividades junto às demais instituições espíritas 
que nasceram e renasceram em todo o país, com a 
legalização do espiritismo”. 


associació espírita 


1872-2022 
150 ANOS DE 
ESPIRITISMO 
EN TERRASSA 


Comemorações do Sesquicentenário 

Os 150 anos de “Fraternidad Humana” foram 
celebrados em ato público em hotel da cidade, 
prestigiado pela Dra. Rosa Boladeras, da Direção de 
Cultura do Governo local, que proferiu palavras de 
reconhecimento à figura insigne de Miguel Vives, a 
quem uma rua da cidade homenageia com seu nome, e 
também ao labor espiritual, cívico e social da instituição 
sesquicentenária. 

A programação espírita constou de quatro 
conferências pronunciadas no dia 1º de maio: “O 
Sentido da Vida”, por David Santamaría; 
“Acercando-nos de Miguel Vives”, por Mauro Barreto; 
“Comunicação com os Mortos”, por Lluis Pastor e “O 
Espiritismo é um Humanismo”, por Jon Aizpúrua. Um 
livro, publicado na ocasião, reproduz diversos trabalhos 
doutrinários e históricos escritos para a ocasião. 


Jon Aizpúrua com 
integrantes de 
“Fraternidad 
Humana” 


CDE i lã ER 
ARGÃO ON CENTRO CULTURAL ESPIRITA DE PORTO ALEGRE 


No mês em que se completa um ano da desencarnação de 
MAURICE HERBERT JONES (20.06.21), CCEPA OPINIÃO resgata 
algumas frases colhidas de conversas informais daquele grande 
pensador espírita. Como é de conhecimento de seus mais 
próximos, Jones, especialmente nos últimos anos de sua vida, 
agradecia quando era convidado a fazer palestras e, tampouco, 
sentia-se confortável em dar entrevistas. Pouco escreveu. Seu 
pensamento, sempre lúcido, expressava-o, habitualmente, em 
reuniões de conversação de que participava no CCEPA. Desde que 
se integrou à instituição, nossa hoje presidente, Dirce Teresinha 
Habkost de Carvalho Leite, tomou por hábito, anotar em um 
caderno as frases ditas, ao improviso por Jones. Seguem algumas 
delas. 


Sobre o sentido da vida 


“Viver é muito importante. Viver, mesmo 
numacircunstância difícil, é sempre útil, pois viver é educação do 
nosso espírito”. 


“A vida, aparentemente caótica, 
ao final, apresenta seu sentido. As 
grandes leis da vida se cumprem ao 
natural, quer desejemos ou não”. 


“Viver é fundamental; viver 
mais é a grande oportunidade. Viver 
bem e sendo sempre melhor é a meta 
imprescindível”. 

kkk 


Sobre Deus 


“Deus não é justiceiro. Ele é 
pedagogo, educador”. 


Dirce (à direita) anotava as frases 
ditas, ao improviso, por Jones 
(centro) 


“Todo conceito sobre Deus o 
limita e diminui. E impossível definir o 
que não alcançamos e compreende- 
mos”. 


“A presença de Deus em nós se manifesta aos poucos, sua 
presença é imanente aos seres, ao cosmos, à natureza. Ela cresce 
à medida que o ser descobre esse Deus em si”. 


kkk 


Sobre evolução 


“A lei geral é a lei da evolução. Isso é compromisso cósmico 
do ser humano”. 


“Evoluir é tornar-se independente. Tornar-se 
independente é saber mais”. 
“Somos gestores do nosso processo evolutivo. 


Estamos aqui para viver experiências e crescer com elas”. 
kkk 


Sobre dúvidas e certezas 


“Não sou de crer, sou de duvidar. Eu busco e isso faz o 
homem feliz porque ele se supera, num contínuo.” 


“Certezas são castrantes. A incerteza é desconfortável, mas 
é vital à mudança”. 


E eNDpinião 


AREA OO CENTRO CULTURAL ESPIRITA DE PORTO ALEGRE 


“A consciência aguda da 
fundamental para buscar e aprender”. 


própria ignorância é 


kkk 


Sobre a convivência 
“A convivência é fator de transformação e de evolução. 
Precisamos uns dos outros”. 


“Não podemos ter expectativas a respeito das pessoas. A 
nossa própria verdade às vezes escondemos. Nada é o que parece 
ser, especialmente as pessoas”. 


“Discórdia é sentimento de antagonismo, divisão humana 
que não aprendeu a conviver com as diferenças, ainda, em alto 
nível. Quanto mais evoluídos, mais união; quanto menos 
evoluídos, mais discórdia. Podemos e devemos, em muitos casos, 
discordar, mas sem criar antagonismos, repulsas, ciúmes, invejas, 
separações”. 

kkk 


Sobre a reencarnação 


“Na verdade, são as leis 
naturais que regem o fenômeno da 
reencarnação, aliadas às necessi- 
dades do espírito reencarnante, 
possibilidades e limites”. 


“No processo reencarnatório, a 
organização do corpo físico é basica- 
mente genética. O perispírito não tem 
função de moldar. A mente é prepon- 
derante nesse processo e ela é atribu- 
to do espírito. O perispírito é um 
corpo com finalidade interativa, um 
envoltório. Mente e plano 
reencarnatório são decisivos no 


processo de reencarnação”. 


z 


“Reencarnar é sempre educativo, pois viver é aprender. 
Tudo ensina, tudo é escola. A lei de ação e reação ou de causa e 
efeito se cumpre naturalmente como instrumento do aprender. 
No entanto, a interpretação que damos às circunstâncias e aos 
fatos da vida, muitas vezes, escapam ao que realmente é. Há 
acidentes que interrompem o curso natural das coisas, pois a vida 
é imprevisível, acidental e incontrolável”. 


*** 


Sobre o Espiritismo e o Centro Cultural Espírita 


“O coração do CCEPA é o de ser centro pensador, gerador de 
ideias”. 


“O Espiritismo veio para desconfortar”. 


“A atividade espírita deveria se concentrar não na 
doutrinação, mas na transformação interior. O mundo e a vida se 
encarregam de fazer o trabalho da doutrinação pela força dos 
acontecimentos e das coisas. Em tempos de autonomia não cabe a 
doutrinação”. 


“Sabemos pouco, não temos certezas definitivas, mas 
ousamos buscar”. 
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